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PARTE (OFFICIAL. | 


decreto creando tre: 


Resumo do activo e passico do Banco de 


maria no concelho de Abesatos, e à 
condiçõ 


O «Disrio do Goveerno» de 2 só contem um | eim Moçam bio 
s cadeiras de instrucção pri- | respondente. 


> 
MINISTERIO -DOS NEGOCIOS DA FAZENDA. 


DIRECÇÃO GERAL DA THESOURARIA. 


portaria e! 


para o estabelecimento duma colonia, 
e, 4 qual se refere u uosso cor- 


Portugal em 31 de Dezembro de 1856. 


ACTIVO. 
Dinheiros nas caixas e: nas agencias. ..... 


Letras tomadas, descomtadas, e transferencias de fundo: 


Emprestimos sobre pemhores...... 


Emprest 
49 de Novembro de 1846............... 
Emprestimo dos 4:000 «contos... .......... 


Emprestimo de 500 contos para estradas — contracto de 26 


Titulos de divida fundasia. 
Acções do banco, e dée companhias 
Eleitos depositados -.... 
Creditos sobre diversos. 
Moveis e machinas. 
Liquidações .. 


CODalS = aos caido too o ee 
Notas do banco do Ponrtugal na circulação. 
DEDO ca fio ajalhoio = +» 
Uredores de effeitos deppositados 
Transferencias do funddos ... 
Notas do banco de Lisbbor por sellar.... 
Debitos a diversos... .... 
Dividendos por pagar. 
Ganhos e perdas... . 


imo feito 4 companhia do tabaco e sabão, em 


) 


Papel 317:521520 


virtude do decreto de 


953:4998381 | 
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880:2225112 
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15.177:0175883 


Banco de Portugal! , 23 de Janeiro de 1857. — Os Directores, Joaquim José Fernandes — 


J. A. Ferreira Vianna Junior. 


| 
Está comforme. — IDireeção gernl da thesouraria do ministerio da fazenda , 24 de Janeiro de | 
| 


1857. — João Maria de: Carcalho Oliveira. 


CORTES. 


CAMARA DOS SEMIORES DEPUTADOS. 
(Sessão em 29 de Janeiro) 


PRESIDÊNCIA DID SR. 


Abertura, depoiis do meio dia. 

Pts: Mies derputados: 

Acta, approvad; 

Correspondencia, teve o devido destino. 

Teve segunda leitura sa seguinte proposta do snr. 
conde de Samodãe: b 

Tenho a honra de rennovar a iniciativa do proje- 

de lei, que apresenteci westa camara em 1552, 
[eo maneira de se- ppoder melhorar a barra do 

Fº 

Enviado & commissão úde obras publicos. 

OU snr. FERNANDES Tuoouaz, mandou para a mesa 
uma proposta renovando as iniciativa de um projecto, 
e igualmente mandou parsa a mesa a seguinte nota 
de imterpellação : 

— 4 Mequeito que dela «convidado s. excº o snr. 
ministro das obras publicas a comparecer sesta ca- 
mara para fesponder a uma interpellacão que dese- 
jo oiogir Tha a respeito dum barro da figueira 


proposta da iniciativa do projocto de lei ficou 

para rua lura, e à mota de interpeliação nan- 
Jou-se Sa 
Continuação 


SOURE. 


ORDEM IDO DIA. 


APTE 


da eleiição* de comissões. 


O snr. Presiente déselaroa que se ia proceder 
& eleição dos commissões dle obras publicas, con:pos- 
ta nove memb e da guerra, tambem de nove, 


rrido o escrutínio 


cas, verificou-se terem entrado na uzma S7 lis- 


poara a commissão das obras 
E das quaes 6 brancas «c uma irregular, e sairam 
os OS snrs. 


73 volos 
o > 
6 > 
2 
5 o » 
o > 
49º > 


Faltam, Por contequemeia, dois membros para esta 
Entraram na vraa p 
ES listas das quaes 10 


comi 


3 à commissão de guerra 
incas , e sairam eleitos os 


+ TO votos 


Procedeu-se á eleição para os membros que fal- 
tavam para as conmissões de obras publicas « 

Corrido o eserutinio para os 
commissão de ubras publicas, ve 
trado na urma 73 listas das quaes 5 bran 
los us snrs. 


forem en- 
3, € sai- 


- Corrido o 
missão de gue 
! 


«e 42 votos 
e marigha, 
na urna 


O smr 

Procedeu-se 4 ed 
composta de 7 merb 
55 listas, das quacs 
ram eleitos os snrs 


da commiss: 
e tendo entr 
brancas e uma irr 


Sosres FP 
Silvestre 
Castro 
Melto 1 
Azevedo 
Comara Leme.. . 

O sur Puesmeste, de 
dia para amanhã era a conti 
missões, Jevanton a sessão. 

Eram 4 horas da tarde. 


tando que a or 
uação da eleição de 


PORTO 4 DE FEY.REIRO. 


RESPOSTA AO DISCURSO DA COROA. 


A Falla do Throno ao abrir-se a presente 
legislatura não póde dizer-se que saltislizera na 
especialidade á classe mercantil, pois queesta 
não lho merecera a devida attenção, quando as 
oecorrencias sobrevimas na ansencia das coma- | 
ras parece que demandavam alguna expressão | 
mais lisongeira para o corpo do cominereio, 

Se na questão das sulsislencias v com- 
mercio não teve senão a vangloriar-se dus actos | 
governalivos, vendo que os princípios seguidos | 
pelo ministerio actoal foram bebidos na sã) 
doutrina da liberdade mercantil, não succedera 
O mesmo com as operações samitarias em que 
aquela doutrina fora postergada , chegando-se 
ao emprego da violencia sem proveito reconhe 
ento da salubridade, 

O goserno encontraria desculpa no desao- 
condado sos regulamentos sanilarios que aebara 
eum vigor,c0s quaes prio melindrosa das cie- 
cimstancias não Le seria dade alterar sem gear 
responsabilidade ; mas essa desculpa deveria te 


ublica, temo nomeado pa- 


ra F sécretai 
Teixeira de Queiros o relitor "a elle Paricipuntão* 


apparecido, apontaudo-se a necessidade da, re- 
forma de tães regolsmentos em desharmonia cam 
o desenvolvimento dos interesses economicos du 
paiz, o reconhecidamente incíficazes para im- 


| para jnstifical-o, nem para annunciao a ita 
[da indemnisação devida, sem duvida alguma, dos 


[bafo pulitico que preheucher a formalidade bes 


| Bberalmente sustentados na questão das subsis 


| trinas ec 


com 


[rativo, que esuprehen: 


pedir a transmissão dos Mageltos morbidos sup- 
postos contaginsos; anno 2095200, reis, sendo, o lucro obtido pelo 
Uma: cireostancia notavel tronxera 0 gover- | juro destes, e dos que ficaram de 1855, reis 
no ao aeto oppressivo de fazer submergir no | 268945. 
Douro algumas das embarcações e surtas, Achareis em Ordens de Credito à cifra da 
provindas do Brazil. Este acontecimento fra | 22:7698585, produzindo o Jucro de 1003564 
um ataque 4 propriedade e precisava de ser | reis. 
justificado por um poder constitucional, em, O negocio de Cambio dou 2548450 reis, 
presença da significação estraordinaria que te-| que lambem faram transferidos para a Conta 
ve. A falta do throno não o mencionou, nem | Geral de Lucros & Perdas. 
Na mesma se acham lançados 1418780 rs. 
trazidos de Rendimento de saceos. 
As despezas gernes; foram 2808110. 


Sobre Penhores emprestamos durante o 


prejuisos que mativara, 
| Em 


Mas se o commercio teve a queixar-se de Caixa LEBQSpjerea ya aceio 28748043 
tal esqu ento mem por isso elle póde dei-| Na Agencia da Barca d'Álva, TOTGAI3L 
xar do reconhecer no todo da Falla do Throno | Do Sabor. 

a apresentação de bôns idêas como desenvul- | De Tua... 
vimento sinevro das quaes tem elle tudo a es- | Da Regoa. 
perar; promettend um caminhar progressi- | Do Porto.... 


vo em Lados os adiantamentos que tem de tra- | Correspondencia de Lisboa. 

zer-lhe uma munior prosperidade. n Penhares.. 
A viação terrestre e maritima que hba-de | Em Generos... 

chamar 4 vida todos os interesses nacionaes, | Em Dividas activas 

merecera o enidado do Governo que soube pela 

palavra do Rei corresponder á anciedade pu- 

blica voltada: para a resolução do primeiro pro- | 

blema donde tem de porvir a solisfação das 

necessidades economicas do paiz. 

veto de resposta á Falla do Throno 

já fôra apresentado na camara electiva. Econo- 

mica e só economici ta resposta fege a dar 

baze para as disputas políticas; proposito que 

muito honra os deputados signatarios, que a- 

companham neste pensamento a vontade de todo q 

paiz cançado de vêr que por occasião de dis- 

cussões semelhantes se procura mais o d 


No Relatorio passado icomos a vanta- 
gem das negociações entaboladas com as com- 
| ponhias == Douro e Garantia = para effeito do 
obstar á pratica abusiva, com que se tomavam 
os seguros na Barca d'Alva. A direcção da == 
Douro = appresentou-nos as condieções do ac- 
cordo : respondemos que acecitariamos de Dom 
grado, ficando a nossa Companhia com os di- 
| reitos e obrigações designadas para a = Douro 


n 
pouco apropriada para contenda que na cont- 
nuação dos debates póde vir a campo. E'tan- 
to mais de louvar o proposito da commissão , 
quando nem tudos os seus membros seguem 
iteiramente à política do governo. 
No projecto consigna-se uma 
muito é para lisongear 0 comercio. 
conomicos seguidos pelo Gove 


Ss, € deixamos á 
quer das dois arbi- 
ficando para a == 
Nem assim pade- 


ieamos depois as conili 
escolha da == Douro 
trios, que ellas continham 
Pravinciana = 0 regeitado, 
mos chegar a um accordo. Sobre a meza acha- 
reis toda a correspondencia em tal objecto, q 
vista della ajuizareis qual das duas = Di- 
== mostrou melhores desejos do fra- 


serção que 
prin- 
no el 


expins 


ternizar. 

Concluiremos dizende que par não estarem 
inda em cobrança os impostos relativos qo di- 
videndo de 1855, tem a Companhia esse encar- 
go a salisfszer. 


tencias merecent à saneção dos signstarios, 
dos homens eminentes no paiz, m 
diferentes sobre a administração publica. E" um 
aconteçimento notavel que nos faz persuadir que | 
um quaes forem os caracteres que de futuro | 
neenpen os logares da governança, as boas de 
momicas hão-de encontrar a protecção | 
e o desenvolvimento que a sua verdade reclama. | 
Alem deste trismpho depara-se no projecto | 
uma indicação grata e muito g no com- 
mescio portuense. Faz-se especial menção da 
barra do Douro e apr esto importante 
e necessario melhoramento 4 consideração do 


to-| 


Balanço em 31 de Dezembro 
ACTIVO. 


Em cofre e nas agencias. 
Devedores diversos... .. 
Emprestimos sobre penlie 


de 1856. 


Generos existentes vas Agencias, . 


enta-se 


9:1058159 


Governo, que cremos o alleaderá, porque elle 

| só de per'si fará-a gloria de qualquer aministo- PASSIVO 

rio, chamanda-lhe o agradecimento da segunda | pos 

capital do reino, e de uma Praça que tanto | CAPial E e alado Li 8:00050 

faz avoltar o paz no mundo mercant |p Capa ape «+= 8:0008000 

Não podemos deixar de regosijarmos pelas sa o femea pugrdm 3868425 

as que o prejecio consigna, lodas em har- 1 agito: Perdi - fo 65425 

monia com as necessidades-e vantagens pobli- | kúcros & Perdas...... TOGO 

cas, ecantevemos que elle passará Unlqual na | A 

Camara dos representantes do povo, pela mo- 91059459 


deração é sens 
ração, 


ez que presidira á sua elubu- ”. ef ES 
duda Moncorvo 17 de Janeiro de 1857. 


—— mm Os directores , 


g ; Francisco Diogo de 5 
COMPANHIA SEGURANCA PROVINCIANA Antonio Joaquim Ferreira Margarido. 
DE MONCORVO. Antonio Joaquim Ferreira Henriques. 


Ex assemble: 


geral do 18 do corrente ap- A gerencia e contas da direcção foram ap- 
nto a Direcç: 


o Balar e Contas de | provadas, | como o procedimento della em 
6. depois de lido o seguinte as negoei com a Companhia = Doro. 
RELATORIO [A Assemblea estatuim o divilendo de 28250 rs. 
cio por acção, continuon as aulhorisações concedi- 

idas à Direcção, elegeu esta e a meso. 


SxAS. ACCIONISTAS. 
—— aee 


LISBOA 1 DE FEVEREIRO. 


(Correspundencia part. do Commercio dd Porto) 


No relatorio e contas de 1855 à Direcção 
desta Companhia appresentou-vos um estado bem 
lisanjeiro aos interesses sociaes. Das que lio- | 
je vos appresenta, e são relativas a 1836, ve- | 
reis que os lucros obtidos em Seguros (rama 
principal do nosso comercio), barsaram con- 
sideravelmento 


A camara dos deputados approvou hontem 
a ultima. parte do parecer da commnissão de ve- 


Nem por isso julgueis que tenha diminui- | rificação de poderes relativo à alteração da for- 
do o Credito da nossa Companhia Bem pelo mula do. juramento, isto é, decidiu que vies- 
contrario. Em 1855 (primeiro ango adminis- | sem d Dare os deputados relistas defender a 


 lomúmos sua propostas y 
reis, e em) O debate foi ncalorada. Expen 
Nãosnos | ta doutona plausível, e aisseiso autos à 


Srgnros 


E 


no valor de 5 


6 ellos SA07. reis, 


for porem & oa durante o ul- venisucia iupropria do assudiplo, é 
imo anno. s i'Apulices rs?| do lagar. Mas quem melhor encarou questão 
17:0608717, spezas em Segu- foram, sem duvilo, os sur. Antonio Rodrigues 
ros 24N5$924 Os premios recebidos impor- Sampaio e Bartholomeu dus Mariyres, 


taram co (406233382, e as fazendas que sal- O sur. Sampaio sustentou que não estava 
vamos produziram 5:9185564 marcada no regimento a bypolhese de serem 
Deve pois a conta = Seguros =a Lucros ' convidados a vir á barca us deputados realis- 


& Perdas 4755105. |as, porque os aulhores da propysta tum direito 


-do v juramento, mas impei 


2. 


a entrar no parlamento, quando queiram pres- 
tar o juramento; notando que so elles não vem 
é porque senão querem sujeitar a cumprir essa 
formula legal, nem prescindir do mandato im- 
perativo que lhes impoz o seu partido. O il- 
lustre deputado continuou dizendo, que o seu 
primeiro pensamento fôra que o parecer se la- 
vresse no sentido de recusar aos deputados rea- 
listas o direito de virem á camara não prestan- 
udo sobre o seu 


“animo que todo o author d'uma proposta deve 


ter direito a defendel-a, foi por isso que sub- 
screveu á idêa de que fossem convidados ; e 
neste caso que voltava por generosidade comple- 
ta, e que em vez de serem chamados á barra, 
occupem o lugar desdeputados. 

O snr. Bartholomeu dos Martyres, que fal- 
lou com tanta força de convicção e que appre- 
sentou tão ponderosas rasões, que atlrabiu a 
altenção geral da camara e causou impressão 
no animo dos ouvintes, foi da mesma opinião 
do snr. Sampaio, dizendo que ninguem perten- 
cente ao partido liberal podia deixar de que- 
rer o juramento-como elle está consignado, por 
que isso é da bounra e diguidade do mesmo 
partido. 

Ainda tomaram parte no debate a favor do 
parecer da commissão os snrs. conde de Sa- 
modães, Ferrer, Mello Soares o Bernardo de 
Serpa, e para que unicamente sejam chamados 
á barra, os snrs. Thomaz de Carvalho e Santa 
Anna, tomando-se a final a decisão, que dei- 
xamus indicada. 

Na lerça feira deve entrar-se na discussão 
de todo o parecer, de cuja approvação duvido. 
Dizia-se bontem que os deputados realistas re- 
cusamo convite para hirem á barra da camara 

-O resto da sessão d'hontem foi ocespado 
ma appresentação de varias propostas renovan- 
do a iniciativa de projectos de lei anteriormen- 
te appresentados e na eleição dos membros que 
faltavam na commissão de informações e da 
ultramar. Tomou-se tambem uma resolução mui- 
to acertada, e que as cominissões que faltam 
sejam nomeadas pela mesa. 

Na reuniao particular a que o governo 
hontem convidou a camara estiveram 84 depu- 
tados. Não pudémos hontem mesmo obter a es- 
te respeito tantas informações como desejuvaaos 


A reunião não foi, como se espalhou, por | 


cansa da resposta ao discurso da corda, por- 
que da approvação della nem os ministros 
nem pessoa alguma dusida. 

Parece que se limitou a tomar o governo 
maisde perto conhecimento com os represen 
tantes do paiz, e que o sur. marquez de Lou 
Té deu conta de varios negocios importantes, 
entre elles um projecto de melhoramento da 
barra da Figueira, e as propostas de mr. de 
Rottschilkd e ontros capitalistas inglezes para a 
continuação do caminho de ferro de leste para 
Hespanha e para a construsção do de Lisboa 
no Forto, propostas de que nós já Lemos (alla- 
do. Disseram-nos que tambem se fallun da bar- 
va do Douro, mas não nos souberam especif- 
car em que sentido Se podermos alcançar mais 
exactas e suais minuciosas informações, da-las- 
hemos. 

Está já nomeado novo governador civil 
para Bragança. E' o snr. Guerra Quaresma que 
oceupava o lugar de secretario geral do gover- 
no civil da Madeira. Dizem-nos que é um em- 
pregailo inteligente, honrado e trabalhador. 

Parece que os governadores civis de Vian- 
na e d'Aveiro continuarão nos seus logares; 
porque, segundo nos informam, o governo de- 
cidiu não levar por vra a efeito as lransfe- 
rencias em que se tem fallado. E 

Já está preenchido o logar de delegado do 
thesouro no districto d'Aveiro, que exercia o 
snr. José Pereira de Mattos, aclualmente jem- 
pregado na alfandega dessa cidade. Vai para 
elle um individuo que é empregado nas repar- 
tições do lhesouro publico, 

Voltou hontem so Tejo a nau ingleza «Ex- 
moulh». Estão por tanto as seis naus, que 
compõe a esquadra aqui estacionada. 

Na reunião da Associação Commercial, de 
que já demos conta, alem da eleição da mesa, 
foi escolhida a commmissão de revisão de contas, 
que ficou composta dos snrs. Augusto Frederi- 
co Teixeira, Thomaz Caetano Borges de Sousa, 
e Augusto Xavier da Silva. 

O snr, presidente deu 4 assemblea infor- 
mações acerca dos trabalhos da commissão , 
que o governo nomeou para a reforma dosys- 
tema das alfandegas, dizendo que a mesma 
comissão prosegue na sua larefa com toda a 
actividade. 

Foi opprovada a resposta da direcção 4 
consulta que o conselho d'obras publicas lhe 
dirigiu sobre os projectos do engenheiro de 
Lenne, de qual ha dias demos os Lopicos prin- 
cipaes. 

O snr. Antonio Ricardo Graça, capitão de 
mar e guerra, está nomeado comandante da 
fragata «D. Fernando, Diz-se que este naviv 
partirá brevemente para Macau , passando a 
commandal-o o snr. Izidoro Guimaries, e O 
snr. Graça a dirigir o governo daquelle estabe- 
Jecimento 

A «Civilização» d'hojo transcreve o pro- 
gromnma e dedica O seu artigo principalá gran- 
de exposição que este anno projecta fazer a 
Sociedade Agricola do Porto. O jornal lisbo- 
nense, depois du encarecer a necessidade de 
taos exposições, e apontar quanto ellas pudem 
ser uteis e ellicazes á nossa agricultura, ex- 
prime-so nestes termos ; 1 


E O COMMERCIO DO PORTO. 


« E, por estas rasões , muito louvavel a 
determinação que tomou a Sociedade Agricola 
do Porto, de promover uma exposição para este 
anno de 1857. O seu programmna está bem 
distribuido , mas julgamos conveniente, e acon- 
selhamos á Sociedade que lhe junte amas ins- 
trucções simples eclaras, que sirvam de norma 
aos expositores, para formarem mappas com al- 
gumas indicações sobre os objectos que expose- 
para o 


rem, e de que se possa tirar utilidade 
conhecimento da economia agricola do paiz. 

A respeito dos cereaes, por exemplo, se- 
ria util que se mandassem espigas, que se in- 


dicassem os nomes vulgares das variedades , a 
quantidade de sementes produzidas, a quanti- 
dade de semente lançada é terra, num dado 
solo de que se indicasse a grandeza superficial 
e a nalureza; seria mesmo conveniente que es- 
tes exemplares fossem acompanhados Puma por- 
ção da terra em que se desenvolveram as plan- 
tas, apanhada segundo os preceitos recommen 
dados para se fazer uma boa analyse. Em re- 
lação ás madeiras, seria util indicar o lerreno 
em que se desenvolvem, .os arvores que as 
produzem, as dimensões que adquirem, em re- 
lação a diversos periodos da vida, 7, 9, 12an- 
nos, etc. etc. Muitas indicações seria tambem 
conveniente que se dessem sobre os outros 
productos que apparecerem nessa exposição , e 
particularmente subre os gados. A historia des- 
tes, as dimensões medicas que adquirem nas 
diversas edades, os productos que dão em car- 
ne, em leite, em lã, é da maior ultifidade que 
se conheçam ao certo, assim como o, mudo por 
que -são nutridos, e as especies vegelaes que se 
aproveitam nessa nutrição, Nós não quizemos 
sendo suscitar á Sociedade Agricola do Porto 
uma idea de que ella saberá tirar partido, e 
devidamente desenvolverá. . 

« Por ultimo, lembramos ao governo a 
conveniencia de elle auxiliar, por tudos os meios 
do seu alcance, esta empreza da Sociedade Agri- 
cola do Porto, -e de pôr á disposição desta-so- 
ciedade os meios de que dispõe, para que a 
exposição tome proporções consideráveis. e dê 
resultados verdadeiramente uteis, » 

As recommendações da «Uivilisação» , são 
muito judiciosas e dignas da attenção dos il- 
lustres directores da Sociedade Agricola do Por- 
to. Transerevemol-as para aqui para que mais 
facilmente tivessem contecimento dellas, e pon 
derassem a conveniencia que pode resultar da 
sua adopção. 

O mercado de fundos mostrou hontem al 
guma animação nos tres por cento, não haven- 
do comtudo alteração nos preços cotados. Nos 
conpons pouco ou nada se fez, e o mesmo suc- 
cedeu nas acções do banco, mas os preços con 
servam-se firmes, A colação d'hontem foi por 
tanto a mesma “do dia anterior. 


IDEM 2. 


Verifica-se que na reunião particular a 
que o governo antes Vhontem convidou a maio- 
se deu conta das 
á frente 
A 


ria da camara dos deputados , 
propostas d'uma companhia ingleza , 
da qual se acham mrs. Rolbschild e Prost. 
companhia propõe-se tomar a empreza de d 
dos os caminhos de ferro que se devem [fazer 
em Portugal, e especialmente a continuação do 
de leste para Hespanha, e a-construcção do de 
Lisboa ao Parto. Parece que mr Pelto deve 
chegar no proximo paquete para ultimar as ne- 
guciações com o governo, e que este appresen- 
tará pouco depois o contracto ás cortes. 

Para fazer face às despozas de tão custo 
sas, mas ao mosmo Lempo tão necessarias obras, 
o governo julga indispensavel recorrer ao im- 
posto, Parece que será adoptado o plano ap- 
presentado para este fim pelo sur. Fontes dá 
camara passada com algumas modificações im- 
portantes, Seja, porem, o plano qual for, não 
ha por certo no paiz coutribuinte que se reeu- 
se a concorrer para as obras de que princi- 
palinente depende o desenvolvimento material e 
moral da nação. o 

O ministerio declarou á assemblea, que era 
destituído de fundamento o boato de que os 
seus membros tinham pedido a demissão, e 
disse que o snr. José Jorge Loureiro se linha 
retirado pela sua deteriorada saude lhe não per- 
mitlir continuar em tão arduos trabalhos. De 
recomposição do gabinete não se fallou, que 
nós saibamos ; mas o que podemos dizer, é 
que depois da reunião, se diz com mais insis- 
tencia que o snr. Carlos Bento será chamado 
para a pasta da fazenda, ou o sar. visconde de 
Podentes. 

Apesar das aMirmações em contrario, con- 
vamos a não crer que a recompusição mi- 
nisterial seja levada a elfeito antes da resposta 
ao discurso da coroa, e da chegada do snr. con- 
de de Lavradio. 

Verifica-se egualmente que na reuniãe par- 
lamentar se tractou dos negacios relativos à bar- 
ra da Figueira, mas não nos souberam especi- 
ficar quaes são as medidas que O governo Lem 
em vista, ou julga mais eficazes a respeito 
deha. ' 

Mas o que houve de mais notavel na reu- 
nião particular dus deputados, o que hon- 
tem andava de bucea em bocca , foi a protes- 
tação solemne, positiva e clara que fez v sur. 
Rebeflo da Silva de appoiar e defender por to- 
dos os meius ao seu aleance o actual minis- 
terio. b 

Já estão concluidos os orçamentos para o 


| ções e muilas vantagens para 


anno corrente. Parece serão presentes á cama- 
ra alé sabbado proximo. 

Esqueceninos dizer bontem, que no dia 
31 ao fechar-se a malta do correio , ainda en- 
viamos o projecto de resposta da enmara dos 
deputados ao discurso da coroa. De certo o 
|ereis recebido e appresentado sos vossos lei- 
| tores. 

Tambem nos esqueceu mencionar, que o 
Tamar, entrou de Vigo antes de hontem de 
pois das quatro horas da tarde e seguiu para 
os portos do Brazil hontem ás 8 horas da 
manhã. Levou a mala mais volumosa, que 
de Lisboa tem sido expedida pelos paquetes 
daquella carreira 

A corte, a começar âmanhã, 
por 15 dias em demonstração de sentimento 
pela morte de S. Altesa a archiduqueza 
ria Izabel, viuva do archidaque Rerricr 

Reappareceu 0 jornal intitulado «Doze de 
Agosto,» que tem o lonvavel empenho de “de- 
fender e sustentar a causa infeliz dos ofliciaes 
convencionados em Evora-Monte e que perten- 
cem á comissão que tem a mesma denomi 
nação daquelle periadico. E" redactor princi- 
pal o snr Albano Coitinho. 

Fomos bontem ao theatro de D. Maria 2.º 
ver a obra do snr. F. G. de Amorim aintito- 
lada «Melodrama dos Melodeamas» , cujo Uitu- 
lo e cartaz tanto exeitára a curiosidade pu- 
blica. 

Quanto a nós, que todavia não pretende- 
mos fazer passar a nossa opinião pela mais 
justa, 0 «Melodrama dos Meladramas» é a peror 
pro lueção da penna do ilustre autor do «Ghi- 
gi», do «Odio de raça» e do «Cedro Verme- 
lho». Perdoe-nos, mas achamol-o uma. comple- 
ta semsaboria, e comnusco muita gente bôa 
Esperavamos que o «Disparate carnavalesco» 
do sr. Amorim, fosse abundante em dispara- 
tes engraçados, chistosos, destes que mesmo, 
mau grado do espectador, lhe excitam o riso ; 
mas, tiradas duas ou lres cousas, duas ou lres 
situações mais comicas, o esto não tem mes 
mo merecimento Os espectadores que ecam tan- 
tos quantos cabiam no lheatro, e seriam ain- 
da muitos mais se livessem podido conseguir 
bilhete, pronunciaram-se pela mesma opinião 
que nós emittimos e patearam o «Melodrama 
dos Melodramas » 

O talento dramatico do snr. Amorim, que 
o leem e muito, está demonstrado que não é 
para o genera da sua ultima prolueção. 

Já noliciamos que o sur. João Tavares do 
Almeida, nomeado governador para a provincia 
de Moçambique, o sur. Jusé Narciso Ferreira 
Passos secretario geral, e o sor. Jeronymo Ro- 
mero governador de Cabo Delgado, tractam de 
reunir os fundos necessarios para levarem para 
aquella parte das nossas possessões africanas 
uma colonia de portuguezes amestrados na agri- 
cultura. 

O governo acaba de os declarar para aquel- 
le fim constituídos em commissão e destinon 
para estabelecimento da colonia as vargeas na 
orla da Balia de Bemba no distrieto de Cabo 
Delgado, ponto que oferece um excellente an- 
radouro para toda a qualidade de embarca- 
a cultura dos 
cereses, arroz, gergelim, e canna d'assucar. 

As condições para a formação da colonia 
veem publicadas no jornal official d'hoje. De 
certo as dareis nas columnas do «Commercio», 
porque é util que ellas sejam conhecidas por 
todas as classes dus habitantes dessa provin- 
cia, os quaes tão inclinados são a trocarem a 
terra onde nasceram por outra onde Ibes possa 
correr melhor fortuna. 

Os jornaes inglezes dão conta de que a 
o de commercio va India e China, es- 
tabelerida em Londres, escreveu uma carta a 
lord Clarendon, por intermedio do seu presi- 
ente mr. Gregson, membro do parlamento re- 
lativa aos ultimos acontecimentos de Cantão. Es 
ta carla, entre outras noticias importantes con- 
tóm o mappa comparativo dos cambios” entre 
a Inglaterra e a China antes e depois do lra- 
clado de Nankin. 

Na época em que o traetado se celebrou, 
1842, subiram as importações do chá, vindo 
da China, a 42 milhões de libras; elevando- 
se tal importação em 1856 a 47 milhões. 
anno de 1842 importaram-se da China 3:000 
fardos da, sedas e em 1856 subiu à importação 
a 56:000. 

A associação do commercio insiste na ne- 
necessidade de se exigir do governo chinez a 
permissão da livre entrada na cidade de Can- 
tão aos negociantes enropcos, e na organisa- 
ção de uma mis diplomatica em Pekin en- 
carregada de lractar directamente com o go- 
vero imper 

No boletim official dos preços corrententes 
[dos fundos pablicos de hoje vem cotladas as 
acções dos bancos e companhias do Porto pe- 
los mesmas preços da cotação anterior. O cam- 
bio sobre essa cidade a oito dias vista, não 
vem colado. 

Hoje não ha cortes, nem praça, nem jor- 
naes. 


toma lucto 


c 
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OTICIAS DIVERSA 


— Arribadas. No din 1.º do corrente 
entraram arribadas em Lisboa as seguintes em- 
barcações : 


Ma- | 


== Galera portugueza Cidade do Porto, do 


Rio de Janeiro para o Porto, com 42 passa- 
geiros. e 
. — Hime Paquete d'Aveiro, Aveiro para 
Swansea, com agua aberta 


— Rasca Conceição Portos Segero, do Porto 
para Caminha, com avaria na maslreação. 

— Sinistros maritimos. Na noite de 23 
para 24 de Janeiro, dizem de Liverpool, que 
houve uma forte tempestade, O navio «Confedera- 
tion» deo À costa no canal Victoria, e a car- 
ga Quetuava ao longo da “costa. Nao ha noticia 
do capitão q do piloto, e de umanancebo, que 
ficaram a bordo. O «Windermeres que tinha 
sabido para Lisboa , tormon a entrar tendo per- 
dido o piloto, o carpinteiro, 2 marinheiros , 
que foram arrebatados por um lufão » Mer- 
(sex, honveram sinistros em muitos cimbarca- 
ções pequenas, à 

— Barra de Setubal. No dia 24 de Ja- 
neiro enteon alli arribado o barco Oliveira Bri- 
lbante, procedente, de Caminha — Em 26 0 hia- 
te Rapido, tambem arribado, do Porto. 

Em 28 sahiu d'alli para o Porto a escuna 
Locomotora, com sal e arroz — Em 29 hiato 
Bom Jezos do Monte, com a mesma carga, e 
o barco Senhora da Pieslade, com sardinha. 

— Passageiros. A galera «Cidade do Por- 
to» entrada em Lisboa no dia 1º do corrente 
conduz do Rio de Janeiro para o Porto os se- 
guintes passageiros 

Manoel Joaquim Corlho Basto, Luiz Rodri- 
gues Martins, Joaquim. Alves de Azevedo, Cos- 
me de Souza Pinto, José Francisco da Silva, 
Antonio Lopes Ferreira , José Ferreira Laja, 
Joaquim Soares de Pinho, João Gonçalves Pi- 
res, José da Silva, José Fernandes Ribeiro, Jo- 
sé da Silva Teixeira, Joaquim Gonçalves Mo- 
reira, Antonio da Silva, Manoel José dos Son- 
tos, Victorino Jusé dos Santos, Antonio Morei- 
ra, José Ribeiro da Silva, Antonio Moreira da 
ilva, José Moreira da Silva, José Joaguim dos 
ntos, Francisco da Silva, José Netto da Cos- 
Alexandre da Costa, Antonio Joaquim da 


to, 
Rocha, Antonio Rodrigues, José Francisco da 
Costa, Joaquim Moreira da Silva, Miguel Vianna, 


Nobre Nones, Domingos José Gomes Mar- 
Pedro da Silva, Domingos de Almeida com 
1 pessoa de familia, Manoel Pereira, Joaquim 
Pereira Cavadar, Manoel da Roc a, Antonio Jo- 
| sé Ribeiro, João Antonio de Mattos, Manoel 
Ferreira da Gunha, Domingos José da Costa, 
Anton'o Ribeiro, trabalhadores, portuguezes. 


— Apresentações. Foram apresentados ; 
o presbytero José Vicente de Passos , na igre- 
ja de Santa Maria d'Alévcer do Sal. 

Bernardo Antonio lodrigues Passos, na 
igreja do Salvador do Mosteiro d'Arnoso, no 
arcebispado primaz de Braga. 

Antonio da Costa e Mello, na igreja de S. 
Jorge de Vizella, no arcebispado primaz. 

Jodo José de Sonsa Teixeira «e Mello, na 
igreja de Nossa Senhora d'Annunciada da Vil- 
la de Setubal do patriarchado. 

Foram tambem apresentados : 

O preshytero Jusé Freire Falcão, bacharel 
em theologia , e prior collao na igreja de nos- 
sa senhora dos Prazeres de Villar Torpim, no 
bispado de Pinhel, em um canonicalo da Só 
Patriarchal de Lisboa. 

O presbytero Francisco Manvel Queimado, 
em um bencíício da Sé Fatriarchal de Lisboa, 

— Concessões Expediram-se os seguintes 
decretos ; 

Concedendo a Joaquim Jasé Pinto a Re- 
gia permissão para remir os fóros que paga ao 
seminario de Evora. 

Idem — a Josó Maria dos Reisa Regia per- 
missão para remir um (bro que paga ao semi 
nario de Evora. 

Idem — a João Manoel Gomes e Paço, a 
sua mulher Maria Martins, a Regia permissão 
para permntarem uns bens que possuem, por 
vntros pertencentes ao passal da fregunzia do 
Nossa Senhora dos Prazeres de Villar Torpim. 

Idem — ao presbytero Francisca Antunio Va- 
rejão , abbade collado da freguezia de Santa 
Barbara de Sonto-Maior, bispado de Pinhel, 
a Regia auctorisação para permutar bens per- 
tencentesao passal da dela parochia por ou- 
tros que pertencem a Francisco José Tavares 
Cardoso , da Villa de Trancoso 

Idem — a Victorino Soares Barreto, abba- 
de cullado da freguezia de Santa Maria Mag- 
dalena de Loivos da Ribeira, no bispado do 
Porto, licença Regia para poder dar de afora- 
mento um terreno pertencente ao passal da 
dita freguezia 

—— Concursos. Foram postas a concurso 
no arcebispado de Braga, as seguintes igre- 
jas: 

Apulia (S. Miguel), no concelho de Espo- 
zende. 

Belinho (S, Pedro), no dito concelho. 

Cambezes (O Salvadur), no concelho de 
Monção 

Corveira (S. João), no concelho de Val- 
Passos. 

Fervença (O Salvador), no concelho de Co- 
lorico de Basto. 

Formariz (S. Pedro), no concelho de villa 
do Conde, 

Lamas de Orelhão (Santa Cruz), no con- 
celho de Lamas de Orelhão. 

Macieira (Santa Leocadia), no concelho de 
Amarante. 

: Midões (S. Paio), no concelho de Barcel- 
os. 


Passos (S. Subbaslião), no concelho de Ca- 
beceiras de Basto... 

Parada !S. Jusão Baptista), no concelho dos 
Arcos. : 

Ribeirm dn Penna (O Salvador), no conce- 
lho do mesmo nomme. E 

Sanfins (8. Pelelix), no concelho de Va- 
lença. 

Valbom (S 


alados. 
é do a ulililentropico. Teve hontem lu- 


da Asssemblea Portuense, para es- 
arm: faça co baile a beneficio do Asylo 
de Mendecidade. É 

Esteve bastante animado, contando-se per- 
to de 100 senhoraas. 

Acabou ás 3 horas da madrugada, 

— Publicaçãão. Publiconse o nº 5 da 
«Revista Agronomeca» periudico mensal da Agri 
cultura, Horticulturra e Floricultura. 

— Abundanciia de dinheiro — Está-seex- 
hibindo actualmentde, no palacio de christal de 
Londres, uma numocrosa colleeção de galinhas, 
patos, pombas, e ecoelhos de raças aperfeiços 
das, a que os ingliszes se dedicam com es 
ro. Os preços porcque se vendem estes verda- 
deiros typus, são (fabulosos. Em uma gaiola 
que continha am ggalo e duas galinhas de ra- 
ça hespanhola lia-ser : «Thousand ponnds; isto é 
amil libras. esterlinass. Estes priveligiados animaes 
foram creados pur vuma dama da primeira no- 
breza. 

— Luto na ccorte. A familia real ca côr- 
te tomaram luto poor 15 dias a principisr em 
3 do corrente, peldo falecimento de 5 A. La 
archi duqueza Marisa Izabel, viuva do archi-du- 
que Rerrier. A 

— Electricidaade. A's 11 horas da ma- 
nhã de 17 de Janetiro cabiu um raio na igreji 
de Montuiri, em [Parma , que destrois q qua- 
dro de Santo Antonio, cuja festa se celebrava 
Apezar de se acharcem dentro da igreja mais 
d 2000 pessoas appenas houveram leves con- 
tnsões em algumass. Entre as cousas extraor- 
dinarias que se derram conta-se que a electri- 
cidade arrebatara cum menino dos braços a 
uma mulher, arrojjamloo a alguns passos de 
distancia, sem ques nem um nem outro sofres- 
sem a menor lesãoo. 

— Erercito. O actual conflicto anglo-per- 
sa, faz com que see veja com interesse o se- 
guinte quadro das (forças combatentes da Persia 
Infanteria regular “97:580 homens — irregular 
80:000 — Cavalleriar regular 109:000 homens— 
irregular 190:900 — Artilheria 4000 homens. 

A desproporçãoo da força de cavalleria, é 
filha da circoustanecia de que em muitas par- 
tes da Persia, pomscos são aqueles, mesmo 
na mediania, ques não tenham cavallo sen 
A envallaria é perfecitamente armada com cara. 
binas, sabre, e pisstollas A arlilheria de cam- 
panha tem 5000 canvallus e 162 bocas de fo- 
go. A de montanhha está organisada como 
a piemonteza, tenddo camellos, em vez de ca- 
vallos. 

— O padre VVerger. A «Gazeta dos Tri- 
bunaes» dá os seguintes pormenores sobre Ver- 
ger: 

« Em todo o cdia de terça feira, não ces 
sou de escrever, e com dilicaldade largava a 
penna para tomar salgum alimento: em algu- 
mas horas escrevera mais de 50 paginas, que 
são, segundo diz, ass suas disposições Leslamen- 
larias. Por diferentes vezes pedin ao director 
da prisão, que dessse a quem compeliam, sin- 
ceros agradecimentios pela liberdade que lhe 
concuderam á mão direita: vêdes? dizia; não 
sdu o mesmo homeem de hontem á tarde; pos- 
so trabalhar, e é cquanto desejava: esperarei 
com resignação a reesposta dy recurso de per- 
dão quo dirigi ao Hmperador, c em que'con- 
fesso fundo algumas esperança, pois tenbo a 
consciencia tranquila. Não sou um homem pe- 
rigoso ; sem receio sse mo póde dar um pedaço 
de terra, não improrta onda; com tanto que 
em possa passear um ponco e escraver muito ; 
é tudo o que peço. S: ao contrario do que 
penso, me julgam fperigoso, suprimam-me da 
suciedado, ostou preomplo a conformar-me com 
a decisão suprema. » 

A carta que ditctou a Mr. Ragaly, depois 
de ouvir a sentenças do morte, para ser entre- 
gue na sem pai, é coma segue : 

« Meu pobre ppai! Que provação para vós 
e para toda a famildiv!.., Comtado, tende va- 
lor: em quanto  nãeo lrabalhar a guilhotina, e 
a minha cabeça nãoo cahir, ha esperança. Abra- 
co-vos com toda 0» afíceto filial que um filho 
devo a sou pai. Abrsaçai por mim minha avó, 
meus irmãos, irmã, e mais parentes — Vosso 
filho, Verger. » 

Depois mandon: acrescentar estas palavras : 
4 Meu irmão qque abrace muito a Clemei 
cia, por mim, » 

- — Descoberta: importante Os snrs 
Prince de Liege aleaançaram patente na Bo é 
França, Hespanha, SSuissa ete,, para o seu pro- 
cesso, pelo qual fdazendo algumas mulanças 
mas relortas até agaora usadas, conseguem uma 
diminaição do 30 ppor cento no combustivel, 
seja de hulha, matéerias gordas, ou quaesquer 
outros. 

Tem este proeresso sido adoptado em Fran- 
ça, na Belgica, na Suissa o ouiros paizes, pro- 
vando praticamente: seu excelente resultado, e 
consta que Mr. Le IPrince vai tambem sullicitar 
o privilegio para a sun patente em Portugal. 

Pela mesma reasão da menor quastidade 


Martinho), no concelho de Pi- 


Le 


O COMMERCIO DO PORTO. 


de combustivel empregado, o gaz é purissimo, 
e inodoro na luz, 

* — Incendio. A fabrica de luvas do Lu- 
xemburgo, pertencente a M. Sehmith, foi dos- 
truída por um imeendiv. O prejuizo é avalia- 
do de 80 a 100 mil francos. 

— Anda aqui cabeça de mais. Diz um 
periodico inglez que o actual governador ou 
vice-rei de Canton, tem mandado decapitar du- 


rante lodo o tempo do seu governo 70:000 ho- 


mens. 
— Estatua. Em uma reunião que hou- 
vera em Cork, resolveu-so a erecção de uma 
estatua monumental ao fallecido P. Mathew o 
apostolo da lemperança. 
— Chegada. M. de Lamartine chegou a 
Paris, para se ocenpar da sua publicação men- 


sal intitulada == Cursos familiares de litera- 
lura. 

— Erhumação. Diz uma carta de Napo- 
les, que homens armados exhamaram, de noi 


te, 0 cadaver do regicida Milano, lendo prezos 
os guardas do esmiterio , em quanto durou a 
operação — depois de desenterrado melteram- 
no em um caixão, e o conduziram para um 
navio. 

——————— 


INTERIOR. 


AVEIRO 1 de Fevereiro. (Do C. do Vouga): 
Verificou-se no dia de Janeiro, na alfande, 


ta cidade, a arrematação dos objectos salva- 
do brigus inglez naufragado na Torreira 
no da 13. O producto da venda subiu a — 


8808463 reis, 

Não tem subido de preço nas feiras do dis 
tricto, como é costume neste Lempo em que os 
fornecedores de Lisboa se abastecem do nosso 
gado, atribuindo-se isso em grande parte á falta 
ens, que é quasi extrema. A neve 
o os ervedus, e promovido a subida 
que tem dado bom dinheiro aos 


das palha 
possuidores. 


EXTERIOR. 


Não prehenchamos hoje esta secção, por 
não recebermos jornaes do estrangeiro. 


TT ——— 


PARTE COMMERCIAL. 


ALFANDEGA DO PORTO. 
VINHO EXPORTADO, 


A. c 
Despachado desde 2 a 29 de Ja- 
neiro de 1557. 287! 13 
Dito de 30 a 
Para Inglalerr 13 


Para o Brazil. 


LISBOA. 


ESTADO DO MERCADO. 
De 26 a 29 de Janeiro. 


As transacções no mercado continuam a 
ser moderadas nos generos do Brazil, eapenas 
se tem feito alguma coisa para consumo no as- 
sucar, algodão e calfó do Rio, 1.º sorte: po- 
rem nos generos colonises tem-se feito vendas 
regulares. 

As entradas limitam-se a algumas partidas 
do cereaes e a duas pequenas da arroz. 

O mercado de fundos nos 3 p. c. de as- 
sentamento está um tanto animado , ainda que 
as vendas são de pouca importancia: mas os 
coupons continuam frouxos. 

As acções do banco de Portugal continuam 
a sustentar o preço cotado, ha ainda falta no 
mercado d'estes papeis, e poucas são as nego- 
ciações que so fazem. 


IMPORT 


“No algodão as existencias são muito escas- 
sas e bastante procurado para consumo. — Ape- 
nas entrou uma pequena partida de 150 sac- 
cas de arroz de Londres, e outra de 250 de 
Hamburgo, mas o geral das vendas limitam-se 
ao consumo. 
os brancos superiores do que ha falta, não 
obstante nas mais qualidades te havido ven- 
das para consumo, sustentando os possuidores 
os preços — Ha extrema falta do calfé do Rio, 
1º sorte, e do de Cabo-Verde que são pro- 
curados; no de Angola e S. Thomé tem havi- 
do vendas regulares para consumo, no entretan- 
to nas mais qualidades do Brazil pouco ou 
nada se tem feito. 

Não ha vendas de cacau da Bahia: pare- 
ce que ultimamente se realisoo alguma coisa 
no de S. Thomé. — Ha escassez de cera, mar- 
fim e urzella que são procuradas: mas as exis- 
tencias da goma copal são regulares e ape- 
nas encontram facil venda as boas qualidades. 
— Ourucil e salsa parrilha conservam os preços 
nominaes por falta de transacções, 

im 


EXPORTAÇÃO. 


AZEITE. — Concorreu bastante azeite do 
Alemtejo doranto a semana, e todo achou 
prompta venda de 33150 a 384250. Em cascos 


Nus 


assncares são procurados | 


do Ribatejo bouve vendas no caes de Lisboa 
a 35300. 
Para embarque fizeram-se algumas vendas 
de 38550 a 38600 posto a bordo : e mais trans- 
acções haveriam se os vendedores Livessem des- 
de já azeite purificado e limpo , como convem 
que seja o que se exporta das marcas mais 
acreditadas. 

As probabilidades são, pois, que os pre- 
ços se suslentarão, e mesmo animarão mais, 
se os pedidos para embarque continuarem. 

CEREAES, — Posto que tenham havido al- 
| gumas entradas de trigo, o mercado não tem 
tido alteração , e continua frouxo. As farinhas 
tambem teem sido pouco procuradas. Conti- 
nuam as entradas de milho, e ha falta de 
compradores. Os centeios e cevadas não teem 
alteração. 

Os preços a bordo regulam hoje : 


Farinha de trigo. 


VINHO. — Tem havido embarques, e em 
geral por conta propria: os preços mantem-se 
firmes. 

Despachou-se de 25 a 29 de Janeiro, 5945 
almudes, 

VINAGRE. — Tem bavido alguns embar- 
ques, e quasi todos por conta propria: os pre- 
ços estão lirmes. 

Despachou-se de 25 a 29 de Janeiro, 3340 


almudes. 


> om 


PARTE MARINA. 


[MOVIMENTO DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO. 


LISBOA 29 DE JANEIRO. 
ENTRADAS, 


NEW-CASTLE. — Br. sue. Hoppet, carvão. 

HAMBURGO. — Br. hamb. Johanna Elisabeth , 
trigo, arroz e chá. 

| CORAÇÃO. — Gal. fr. Bengalla, assucar e pau 
de linturaria. 

LOANDA. — Br. Occano, cera, marfim, café, 
etc. 

FIGUEIRA. — H. Nova Amisade, vinho e ma- 
deira. 

IDEM. — H. Boa Fortuna, madeira. 

IDEM. — H. Nova União, madeira. 

bania & Adelaide, madeira, vi- 


y 
IDEM. — R. Senhora do Pillar, madeira, vi- 
nho e feijao. 


SETUBAL. — H. Feliz Pensamento, arroz e 


vinho. 
IDEM — H. Nova Garrida , lastro. 
IDEM. — H. Gigante, carvão. 
IDEM. — H. Estrella do Sado, vinho e arroz. 


PORTO. — H. Rapido, madeira, feijão, etc. 
SAHIDAS. 

PERNAMBUCO. — Bare. Flor de S. Simão, vi- 
nho, sardinha, ete. 

SOUTHAMPTON. — Vap. ing. Tagus, em qua- 
lidade de; paquete. 

LONDRES Vap. ing. Volga, chumbo e cobre. 

MONTEVIDEU. — Br, ing. Nelrons, sal. 

NEW-CASTLE. — Bare. norueg. Kiren Elisabe- 
th, lasteo. 

CARDIFF. — Br. suec. Anna Christina, lastro. 

TORBAY. — Esc. ing. True Blue, lastro. 

CARRIL. — H. Nascimento Feliz, lastro. 

RIO DE JANEIRO. — Bare. Maria, lastro. 

S. MIGUEL — Esc. ing. Waler Witch, lastro 

PORTO. — Esc. ing. Gipsy, lastro. 

IDEM. — Vap. Lusitania, em qualidade do pa- 
quete. 

FARO — Esc. ing. Mancy, lastro. 

CAMINHA. — [. Santa Rita, sal e fazendas. 

JARTINHO. —Bat Conceição Oliveira, lastro. 

BAL.—H. S. Thiago, arroz. 

NNA. — R. Conceição Feliz, lastro. 

-— Cab. Villa Nova de Portimão, aguar- 
dente e obra de palma. 

IDEM, — H. Mensageiro, sal e encommendas. 

- Novo Paquete, sal, 
Maria Isabel, lastro. 
Oliveira , sardinha, 

IDEM. — Pat. Imperatriz, lastro. 


— TT —— 


. 


PORTO 3 DE FEVEREIRO. 
Neste dia não entrou nem sahiu embarca- 
ção alguma. 
IDEM 4. d 
A'S 12 HORAS DA MANHA. 
Fica fóra da barra uma barca ao sul. 
Vento N. (brando) e o mar agitado. 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS. 


Trigo do reino rijo.... 840 a 900 
» .» molle 780 a 880] 
» Estrangeiro ... 710 a 940 


=. 8$800 a 95000 | 


Milho .. - 480a 520 
Cevada . 400 a 500] 
Centeio . 580 a 900 


3 


UMA VIAGEM PELA LITTERATURA CON- 
TEMPORANEA, oferecida so snr. Alexandre 
Herculano, por Ernesto Biester, preço.. 200 

O SAPATEIRO D'ESCADA, comedia de cos- 
tumes em um acto intermiada de coplas, 160 
Luiz Augusto Palmeirim , preço ........ por 

Vendem-se em casa de Cruz Coutinho, aqs 
dos Caldeireiros n.º 44 e 15. — 


TRATADO PRATICO, 
CAMINHOS 


POR 
D, JOAQUIM MONTERO. 

M tomo de 200 paginas excellente pa- 

pel e esmerada impressão, qualro es- 
tampas com 40 figuras geometricas. 

Esta obra contém “além d'oulras ma- 
therias interessantissimas uma guia de via- 
(jante e um systema legal de medidas. 


Vende-se na imprensa deste jornal por 
800 reis. 


NOVO DICIONARIO 


DA 
LINGUA PORTUGUEZA 
POR 
Epuarbo DE FARIA 
3.º edição. 
J Chegaram os cadernos n.º 74 a 74, com os 
quaes finda o 1.º vollume ; eos cardernos do 
2.º principiarão a ser publicados com toda a 
regularidade. 
Assigna-se aos Caldeireiros n.º 18 e 149, 
loja de Manoel Coutinho d'Oliveira. 


ANUNCIOS. 


Transparentes para janellas. 


Re Antonio Dias, com estabeleci- 
mento de fazendas brancas no largo de 
S. Elloy n.º 122 a 14 accaba de receber 
pelo navio Edalina um grande sortimento 
de Transparentes para janellas de gostos 
inteiramente novos e que vende por pre- 
cos commodos. [158] 


O dia 19 do corrente mez, pelas 10 

horas da manhã, na Salla do Despa- 
cho da Mesa da Santa Casa da Misericor- 
dia d'esta cidade, se hão-de arrematar duas 
moradas de casas, sitas na rua das Tay- 
pas n.º 37, 38, 39 e 40, pertencentes á 
herança de D. Maria Egypciaca de Miran- 
da, com assistencia das herdeitas de D. 
Margarida Florencia de Miranda, a quem 
pertence metade das ditas propriedades. 

Outro-sim tambem se hade arrematar 
uma morada de casas sitas na rua da Fer- 
raria de Baixo n.º 12 e 13. 

Na Secretaria da mesma Santa Casa 
se podem vêr os titulos pertencentes ás 


mesmas propriedades. [161] 
vereiro tem de arrematar-se pe- 


[ 
ARREMATAÇÃO. 
E rante o merelissimo juiz de direito 
da comarca d'Alijó, a quinta denominada do 
Carvalhal, sita no logar de Santa Eugenia, pro- 
ximo á Villa de Murça que se compoem de 
terra lavradia, souto, pinhal, e a matta granda 
tudo avaliado na quantia de 6:5938500 ; a mes- 
ma quinta é toda allodial, e sem encargo al- 
gum: sendo a arrematação procedente da exe- 
cução, que pelo juizo de direito da 2.º vara 
desta comarca, e cartorio do escrivão Salgado, 
promove a Direcção da Companhia Geral da 
Agricultura das Vinhas do Alto Douro, contra 
Fsancisco Manoel Malheiro Madeira, é outros, 
do dito logar de Santa Eugenia, 

E" escrivão da arrematação o do juizo de - 
direito da dita comarca d'Alijó, Jeronymo Alves 
Moreira de Barros. [164] 


UEM quizer compras varias lerras lavra- 

dias matto e pinheiros sitos na fregue- 
zia de Avintes lugar do Passo, com casas 
de habitação pomar e aidos, falle com An- 
tonio Ribeiro de Souza em Villa Nova de 
Gaya, na praia n.º 23 que está encom- 
bido de sua venda. [165] 


O dia 27 do corrente mez de Fe- 


EPISTOLA A SUA MAGESTADE A SENHO- 
RA IMPERATRIZ DO BRAZIL D. THEREZA, 


por Antonio Feliciano de Castilho, preço. 120 

NOVENA DO MENINO JEZUS, pequena e 
grande e uma só com uma meditação particu- 
lar para cada dia; concertada pelo prior Juão 
Chrysostomo da Veiga, preço......... 80 


LLUGA-SE um armazem denomi- 

nado de Ramiro, em Villa Nova 
de Gaya com boas tanoarias, salão, 
e agoa de bica, e de lotação de 1,500 pi- 
pas; quem o pretender dirija-se ao largo 
de S. João Novo n.º 42. . [1403] 


4 
COMPANHIA SEGURANCA PROVINCIANNA 
- DE MONCORVO, 

Agente m'esta cidade, está auctorisado 

pela Direcção para pagar aos snrs. Ac- 
cionistas aqui residentes, dous mil duzen-| 
tos e cincoenta reis por acção, dividendo 
do anno findo. O Pagamento será feito 
todos os dias uteis desde as 9 horas da 
manhã, alé ás 3 da tarde, no escriplorio 
em Cima do Muro n.º 200, [156] 


COMPANHIA DE SEGUROS DOURO. 


Direcção da Companhia de Seguros 
Douro, faz saber aos snrs. Accionistas 
da mesma Companhia, que desde o dia 4 
de Fevereiro proximo em diante, princi- 
piará a fazer o pagamento, em todos os 
dias uteis, da restituição de 105000 reis 
por acção, por conta das duas ultimas en- 
tradas 
Porto 31 de Janeiro de 1857. 
Os Directores. 
Antonio Simões Basto, 
Francisco José Fernandes Dourado, 
* Antonio Gomes dos Santos. [152] 


OSE' Mendes Ribeiro, Vice-Consul de 
S. M. Britanica na cidade de Vianna 
do Castello, e consignalario do vapor QUEEN, 
naufragado na Praya d'Anha duas milhas 
ao Sul da barra da mesma Cidade, faz» 
saber que, não se tendo podido concluir 
no dia 24 do corrente a arrematação do 
casco e machina do referido vapor, Lem 
ella de continuar no dia 9 de Fevereiro 
proximo á porta: da respectiva Alfandega; 
arrematando-se ao mesmo lempo os mas- 
tros, vergas, ancoras, correntes, poleame, 
massame, guindastes, e mais objectos sal- 
vados pertencentes ao mesmo vapor; o 
que tudo se acha em excellente estado, e 
consta do competente Inventario. 
Vianna do Castello 28 de Janeiro de 
1857. 
José Mendes Ribeiro. 
[143] 


Na rua Nova dos Inglezes 
n.º 52, ha para vender, por 
preços commodos, garrafas 
pretas de 1 e meio quarti- 
lho, e arcos de ferro para 
pipas de superior qualidade. 
R [97] 
SAMPAIO & CARNEIRO, 
RUA DAS FLORES N.º 283; 
Tem grande sortimento 
de lonas, meias lonas, e brins 
Nacionaes Inglezes e da Rus- 
sia, e ditas de algodão de n.º 
em que tem feito redução em 
preços,eresponsabiliza-se pe- 
la qualidade. Tambem tem 
linhagens sortidas, (1:515) 


Na rua Nova dos In- 
glezes n.º 52, além do 
sortimento de casacos, 
capas, polainas e panno im- 
permeaveis, recebido pelo va- 
por «Flora,» recebeu-se ul- 
timamente pelo vapor «Ves- 
ta,» um variado sortimento 
de casacos e polainas de bor- 
racha, assim como de outra 
fazenda tambem impermea- 
vel de novo gosto, e proprios 
para viagem. [96] 


O COMMERCIO DO PORTO. 


MASTROS MASTAREOS, E VERGAS DE' 
. FLANDRES. ) 
ENDEM-SE no estaleiro em Villa Nova, e 
tracta-se com José de Souza Monteiro | 
e Silva, no caes da Ribeira, ou no esta-| 
leiro com Manoel Costodio. tm 


FATO FEITO. 


ONTINUA bem sortido de todas 
as fazendas de bom gosto, e 
roupa propria da estação, o ar- 
mazem na Praça de D. Pedro, 
passeio dos Loios n.º 17. [1450] 


A rua de Bello-Monte n.º 59, vende-se 
azeite doce para salada, vinhos velhos 
de superior qualidade, e pão trigo a 60 
reis 0 arratel, assim como Bolaxa fina de 
varias qualidades. [1:489] 


LLUGA-SE um armazem de lotação de 
600 pipas ás duas, proximo à ponte 
do Tado de Villa Nova, quem o pertender 
falle no escriptorio deste jornal. (1420) 


CORDIAL GIN 


A Fabrica de distillação de Sir Felix 
Booth & €.º. 
Vende-se na rua das Congostas n.º 


129, 

Garrafa az 500 rs. 

Dusia de garrafas................. 58400 rs. 
[1:51] 


= UEM quizer comprar uma 
K&s- casa sobradada na rua de 
S. Francisco desta cidade n.º 10 1, com 
frente para a rua de S. Nicolau, falle na 
rua das Congostas n.º 154. [599] 


d'Almada n.º 325, lem pa- 


SE ra vender bons cascos dos seus 


vinhos velhos; e uma carroagem de portas 
e vidraças. [9 


A rua dos Inglezes n.º 24 ha para 
Â vender garrafas de quartilho e meio, 
de superior qualidade, por preços 
commodos. [1:250) 
Cerveja de Baviera. 
ig na rua dos Inglezes n. 


IGUEL Antonio Ma heiro, rua 


o 


LADO HESPANHOL. 

AVISO. 

Consul de S. M. € previne por este modo 

a todos os subditos hespanhovs domieilia- 
dos ou adventícios nesta cidade para que no | 
de quinze dias desta data venham ins- 
e nos registros competentes desta re- 
partição e se munam dos documentos necessa- 
rios para legitimarem sua residencia, o fim de 
evitar a reproducção dos casos que ultimamen 
te se tem dado de serem alistados para o ser 
viço das armas deste paiz; nao certeza de que 
aquelles que desattenderem este aviso não deve- 
rão contar com a protecção deste cconsulado 
Purto 20 de Janeiro de 1857. 
Cirilo de Barcarztegui, 

Consul. 


J. A. Redpath d Rozas em 
S. João Novo vendem salitre 
de superior qualidade, por 
preco commodo. [LG44] 


JE-SE na rua de Bello-Monte n.º 


co 


3 
Vinho Branco Arinto a 38600 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Vinho Commendadora 7$200 a duzia ; 
caixa 3 duzias. 
Cerveja Ingleza superior branca e pre-| 
ta; barricas de 3 duzias. [ATT] 


PENCER & C.* na Rebolei- 
ra n.º 57 e 58 tem para | 
a 
vender : esteiras finas para for- 
rar salas e escadas, relogios e 
cascos avinhados de pipa. 
[1:625) 


RECIZA-SE de dois bons officiaes de | po 


ensamblador para ir para o Brazil, a, 


traclar com Antonio Monteiro de Sequeira 
na rua da Picaria n.º 48. [1:286 


qua precisar d'uma criada para gover- 
nar uma casa, n'esta cidade, ou no 
Imperio do Brasil, dirija-se á travessa da | 
Trindade n.º 29 em casa do snr. João 
Teixeira de Mesquita, (524) 


ERCIZA-SE de um empregado habilitado 
a trabalhar em uma fabrica de cartas, 
quem se achar nestas circunstancias falle 
na rua do Calvario n.º 47. (90) 


IANNOS dos mais acredi- | 
tados Aulhores Alemães 
recentemente chegados de 
& Namburgo, vendem-se por 
preços mais baratos que em parte alguma, 
na rua das Congostas n.º 129. [1:472] 


ANNUNCIOS MARFTIMOS. | 


COMPANHIA 


DE NAVEGAÇÃO A VAPOR 


HAMBURGO-BRAZILEIRA, 


O vapor == PETROPOLI 
L. Gade, procedente de Sou ; espera- 
se em Lisboa no dia 24 de F iro , donde 
sabirá depois da indispensavel demora para os 
portos de Pernambuco, Bahia, e [tio de Janeiro 


PREÇOS DAS PASSAGENS. 

1.º classe 2.º classe 3.º classe 

Pernambuco... rs 17S000 SIS00O 385400 
Bahia .,....... 18. 1265000 998000 
Rio de Janeiro... rs. 144$000 1ITEU0O 384400 
O agente no Porto G. R Batalha, ra dos 
Inglezes n.º 81 1.º andar, dará todos os ne- 
cessarios esclarecimentos, [159] 


O vapor = TEUTONIA == comandante 
Malehim, procedente dos portos do Brazil, es- 
pera-se em Lisboa no dia 25 de Fevereiro, pa 
ra seguir para Soulhampton e Hamburgo 
Agente no Porto, G. Ro Batalha, coa dos 
Inglezes n.º 81, 1.º asular, [160] 


Para Liverpool. 


A sahir na quinta feira 
5 de Fevereiro o vapor 
inglez RATTLER, com- 
mandante dA, Ruthor- 
EE Cord. Recebe carga e 
passa se com o consignatario Car- 
los Coverley , rua Nova dos Inglezes nº 52, 
1.º andar. 

Porto 26 de Janeiro de 1857, 


Para Londres. 


O vapor inglez 


BACCIAN- 


Pa Rio de Janeiro. 
4 A Banca TEMERARIA, sobirá no 
» dia 10 de Fevereiro. esta navio de 
que é capitão Antonio Dias dos Santos 


terá cada passageiro de prôa um belixe. 
A qualidade de comida diaria , será regu- 
fada por uma tabella, que estará patente no es- 


|eriptorio e a bordo. 


Para o restante da carga e passageiros a 
pagar aqui, om no Rio de Janeiro ,' lracla-se 
com José Marques «da Costa Junior em Cima do 
Muro n.º 7, ou na Bateria do Ferreiro n.º dê, 


Para Bremen. 


Galeota BRNDTE.  Consignatarios 
J. 1). Andressen. (124) 


Vai sahir com muita brevidade o 


Para Pernambuco, 
A 

é brigue — TROVADOR -— quem no 

mesmo quizer carregar ou ir de 


passagem para o que tem excelentes commo- 
dos, dirija-se a Sosres e Irmãos no Largo: do 


Correio. n.º 53. 41:657] 
AVISO. 


Snrs. passageiros da barca 


ROCHA, para o Rio de Ja- 

ciro devem com Lempo prom- 

plificar seus passaportes, em altenção a 
que este navio deve sahir no fim do cor- 
rente Janeiro, (dando o tempo logar); bem 


como se roga aos snrs. carregadores man- 
dem os seus conhecimentos para se prompli- 


| ficarem. (1398) 
Es, (De primeira viagem) vai sahir com 
brevidade, recebo carga e passngei- 
ros para os quacs oflerece os mais excellentes 
commodos, Tracla-se com Pinto É Rocha, lar- 
go de S. Jodo Novo n.º 2, (88) 


Para o Rio Grande do Sul. 


quixer carregar ou ir de passagem dirija-s 


Bernardo José Muchado rua do 8. Chrispimu 
n.º19 (41) 


1) 


Para o Pará. 
A Galera CIDADE DE BELEM, 


Vai sabir até o dia f5de Fevereiro 
o bem conhecido briguo MACHA- 
DO 1.º Capitão Nova Junior quem 


Para Hamburgo. 


O brigua hanoveriano— LEOPOLD — 
capitão J. L. Proericks, sabe até 
15 de Fevereiro, Consignatarios D.ch 
Mathias Fenerheerd Junior & C* 53 


a 


Para carga e pass 
. ela-se Com OS Consi; 
D. Math..º Fenerheerd Junior & €.4 


[108] 
Para o Rio de Janeiro. 


Var sabir com muita brevidade 
galera SUSTIL 


Vai sahir até-ao dia 2 
te o brig ALEGR 


did, 


Bernardo Jusé Machado, rma 
n.º 19 163 


ne al- 


sagem adirija-s 
4 barca DOURO, vai sabir com a 
queiram vir legalisar suas. passagens, 


de S. Chrispi 
maior brevidade, ainda re 
carregadores apresentar Os seus com ueitoas 


Para a Bahia. 
eseriptorio dos caixas Audrade & Morcira | 


veia n.º 47 e 48, (133: 
'ara a Bahia. 
Varsabir com a maior brevidade q 
e novo Patacho DUQUE DO POR- 


ada rece 
m bons eoitmlas para 
com o cmsa 
e Mattos, em Cima do Mura nm 
0 Comp o capitão a bordo 


Para Copenhagen e 


O qutacho THOMAS ,, coisa do MM, 


Andicssen. [O 


Stokholmo. 
ai 


Para o Rio de Janciro. 
ss A Gaena NOVA SUBTIL, espera-so 


todos us dias, e seguirá para aquel- 

le porto com brevidade. Recebe 
carga e passogeiros; caixa Jodo Eduardo dos 
Santos na 


raya de Miragaya n,º 157. (154) 


A nova e muito velleira barca FE- 


Para o Rio de Janeiro. . 
MAX, (forrada do cobre) pretende 


RES sabir brevemente; recebo carga é 


riros à pagar mesto ou naquelle porto, 
para co que tem bellos commodos e Dom tra- 
elamento; quem pretender dirijase so caixa 
Antonio Gonçalves Nogueira com u seu escri- 
plorio rua das Flores n,º 52, (73) 


R.T. DE S. JOÃO. 
EMPRESA LYRICA. 
Quorta feira 4 de Fevereiro, 
84 recita do 4.º mez d'assignatura. 
LUCIA DE LAMERMOOR. 


Em que tomam parte os novos artistas 
a sor” Amonti e o sur. Vianni, 


Principiará às 7 horas e meia. 


EMPRESA NACIONAL. 
Quinta feira 3 de Fevereiro, 
7.º recita d'assignalura, 
Drama em 3 actos: 
CISTERNA D'ALBI. 
Terminando com a commedia em um 
acto: 
UM ESCANDALO NO THEATRO DE S. JOÃO 
Principiará ás 7 horas e meia. 


esponsitl, “Soa Ci or 
PORTO: THPOGRAPILA DO CUMMERCIO. 


